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REQUERIMENTO  N.º  3230,  DE  2003

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Santos pela premiação do arquiteto Adão Antonio Ribeiro Junior, egresso daquela instituição, no concurso nacional Opera Prima.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao jovem arquiteto Adão Antônio Ribeiro Júnior e ao  senhor diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Santos, arq. Cláudio Abdala, com endereço à Av. Conselheiro Nébias, 595, Santos, CEP 11045-901.

JUSTIFICATIVA

O OPERA PRIMA é um dos mais importantes concursos voltado para estudantes de arquitetura no Brasil e na última edição dessa premiação, realizada pelo Instituto de Arquitetos do Brasil e revista PROJETO/DESIGN, participaram 423 alunos de 74 escolas de arquitetura de todo o país. Numa primeira fase 4 júris regionais selecionaram 75 trabalhos dos quais um júri nacional escolheu 25 classificados e, desses, cinco foram premiados e 20 receberam menção honrosa.

Segundo o arquiteto consultor da premiação, Arq. José Carlos Ribeiro de Almeida, "Os novos arquitetos, que incorporaram o urbanismo no título profissional, pensam claramente a cidade e o meio ambiente no seu projetar, não como uma circunstância ou fato consumado que a evolução humana criou, mas como oportunidade para a realização pessoal e condições privilegiadas de bem-estar, além de ser uma possível solução para o manejo ambiental, que precisa ser tratado com o respeito necessário à condição de sobrevivência da própria humanidade".

Dentre esses "novos arquitetos" um dos cinco laureados se destaca, é o jovem Adão Antonio Ribeiro Junior da Universidade Católica de Santos, representando assim todas as escolas de arquitetura do Estado de São Paulo.

Tendo como orientador o Professor Paulo Bastos, um dos mais notáveis arquitetos da geração formada por Vilanova Artigas, Adão Antonio desenvolveu um projeto de intervenção na área central de Santos que privilegia a análise das transformações urbanas provocadas pelo maior porto da América Latina, porta de entrada da história do estado de São Paulo, e propõe a implantação de um conjunto museológico.

Usando o significado, a forma e o signo como diretrizes do trabalho, "Arché - Signo à cidade: museu" se desenrola numa área central da cidade que vai da encosta do maciço central de morros da Ilha de São Vicente até uma plataforma marítima, com um grande arco vertical, 300 metros dentro do estuário. Ali seriam instalados biblioteca e museu além de, na parte superior, lajes para contemplação da paisagem marítima.

De acordo com o parecer do júri nacional, "as questões de degradação ambiental e de barreiras físicas que se interpõem entre a região do porto e o restante da cidade de Santos foram devidamente ressaltadas pelo autor. A proposta promete minimizar esses problemas, numa perspectiva de revitalização da área, exacerbando as referências históricas e culturais num processo recorrente de busca de identidade e de revalorização do retorno de uma centralidade perdida."
Sala das Sessões, em 15/10/2003
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